
Cinecluba4os
jo rn a liáa flem
3- sessão hoje

O Cineclube dos Jo rnalistas 
promove hoje sua te rceira  ses
são cinem atográfica, apresen
tando os filmes Assembléia 
Geral, de José Acloli. e Minlma 
Cidade, de João Lana'rl. Criado 
no mês passado, o cineclube já  
promoveu a exibição de quatro 
episódios do filme Vozes do 
Grande Rio. de Leon Cassidy, 
produzido por M aria Coell de 
Almeida Vasconcelos.

Romário Schettino. diretor 
cultural do Sindicato dos Jo rn a
listas do DF, pretende transfor
m ar o auditório da Contcop (Se
tor Comercial Sul, Edifício Ser
ra  Dourada, 7° andar) num pon
to de encontro dos jo rnalistas e 
m em bros da com unidade local, 
interessados em  ver e debater 
cinema. Com seu terceiro pro
gram a, o cineclube dá m ais um 
passo p ara  alcançar seu objeti
vo. Rom ário faz questão de lem 
b rar que o auditório da Contcop 
(Confederação Nacional dos 
T rabalhadores t m E m presas 
de Comunicação e Publicidade) 
é muito confortável. Tem capa
cidade para  75 espectadores, ar 
refrigerado, sistem a de som 
perfeito (co n microfones para 
os debates) e água gelada. Com 
o tempo, sogundo Rom ário, v irá 
o cafezinho para  an im ar os 
bate-papos.

Nas próxim as quinzenas se
rão m ostrados filmes e vídeos 
sobre as Olimpíadas e a ginasta 
romana Nadia Comanecci; so
bre a libertação da N icarágua 
pel is  forças sandinistas, além  
df novas produções soviéticas. 
1 'jm ário  está contatando ou- 
! ras em baixadas e espera mos
tra r  filmes franceses, chineses, 
canadenses, italianos e latino- 
am ericanos.

O program a de hoje compõe- 
se de dois filmes brasilienses: o 
§iüaa3-Â jnhléla_Gfiral. d&üu 
fnlnutos. nue conta a história da 
UnB, segtindo a visão de um de 
seus professores, o físico José 
Acloli (tam bém  cineasta) e 
Miittma Cidade, em 16 m ilím e
tros, com 10 minutos de du ra
ção. E ste  filme, que fala de 
Brasília, baseado num diálogo 
im aginário en tre Lúcio Costa e 
O scar N iem eyer, foi dirigido 
por João Lanari. fotografado 
por Miguel F re ire  e montado 
por Hugo Franco. Seu criador, 
tam bém  professor da UnB, lem 
b ra  dois aspectos que julga im 
p o rta n te s : “ P rim e iro , que 
Minlma Cidade é a prim eira 
produção a trazer em seus c ré
ditos a sigla Ceprocine (Centro 
de Produção Cinem atográfica) 
e, segundo: pela p rim eira  vez. 
um filme em 16 m ilím etros fun
ciona como com plem ento de um 
super-8” .

O Cineclube dos Jo rnalistas 
pede colaboração a seus fre
qüentadores: os sócios do sindi
cato pagam  Cr$ 500 e os não-
só c ln s C r t  1 m il


